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1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?

Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google meet e google classrom.

- Quantas dias por semana?: Serão dez aulas expositivas síncronas distribuídas no decorrer do semestre

e atividades de monitoria a combinar.

- Quantas horas por dia?: máximo de 3 horas por aula

- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): aulas expositivas e monitorias.

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar

das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou

videografia).

- Sim, serão disponibilizadas.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),

imagens, vídeos, podcasts, etc.?

Serão utilizados textos (livros e artigos), imagens e vídeos.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em

grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

As avaliações serão assíncronas em forma de fichamentos e trabalho final.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:

Ementa:

A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da
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Estética.

Programa:

Disciplina de introdução à estética filosófica. O curso pretende abordar por meio de aulas não

presenciais síncronas e atividades assíncronas algumas das principais questões que caracterizam a

estética moderna. O curso será estruturado em duas partes:

A) O julgamento de gosto e a experiência estética: nesse módulo abordaremos as reflexões do

filósofo alemão I. Kant sobre o gosto, o belo natural, o belo artístico e o conceito de gênio a

partir da análise de trechos selecionados do livro Crítica da Faculdade de Julgar.

B) Autonomia da arte, verdade e história: no segundo módulo, iremos abordar o pensamento de

G.W.F. Hegel a partir da análise da “Introdução” do volume Cursos de Estética. Por meio deste

autor, pretendemos discutir algumas das principais questões da estética pós-kantiana, como a

autonomia da arte, o fim da arte, arte e liberdade, a historicidade da obra de arte, entre outras.

Antes de preencher o programa, atente-se às questões preliminares acima.
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